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RESUMO
A Andiroba (Carapa guianensis) é uma semente bastante utilizada pela

população local como uma planta medicinal para aplicações em lesões e

feridas, podendo assim conter substâncias fitoterápicas. Mas para melhorar

sua propriedades é necessário entendimento aprofundado sobre o óleo,

sendo assim, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão

bibliográfica para levantamento de dados a fim de analisar e relacionar as

propriedades físico-químicas do óleo de andiroba no estado bruto e

refinado.

INTRODUÇÃO
A Carapa guianensis apresenta-se como uma árvore da família

Meliaceae, encontrada em abundância no norte do Brasil, especialmente

na Amazônia, sendo reconhecida pela quantidade de bioativos presentes

em sua composição (SANTOS, et al., 2010). As atividades genotóxicas,

anti-helmínticas, cicatrizantes, tripanocidas, leishmanicidas, repelentes,

larvicidas, antialérgicas, anti-inflamatórias, acaricidas, antimaláricas,

antioxidantes e antitumorais do óleo de andiroba(MACHADO ;MENDES,
2021).

METODOLOGIA
Como revisão bibliográfica as palavras-chaves utilizadas para fazer a

busca, deverão conter em qualquer lugar do documento os termos

“Andiroba”, “Carapa guianensis”, “Óleo de Andiroba” “Efeitos Óleo de

Andiroba” publicados nos períodos de 2011 a 2021. No entanto, estudos

considerados de literatura clássica foram considerados, mesmo que fora

do período de publicação estabelecido. Os instrumentos de apoio à

pesquisa bibliográfica, foram materiais como: livros, artigos, revistas,

trabalhos acadêmicos, periódicos ou relatórios que estejam inseridos em

bases de dados como: “Google acadêmico”, “Scielo”, “Hindawi”,

“PubliSBQ”, notícias, relatórios e guias de cunho governamental como

também legislações pertinentes, publicados em qualquer ano.

RESULTADOS
Após analise da literatura foram obtidos que o óleo de andiroba é capaz de

fornecer das funções previstas a melhora na cicatrização (LEMES, 2014),

bactericida in vitro (PIRES, 2015) repelente (Miot, 2004) entre outras ainda

em estudos. Estudos de caraterização do óleo realizados por Ilhas et ail.

(2014) também revelaram o perfil de ácidos graxos, representado na tabela

abaixo:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os aspectos observados, fica evidente que a carapa

guianensis, árvore encontrada em grande escala na Amazônia, proporciona 

diversas propriedades grandemente úteis para utilização farmacêutica e 

terapêutica a partir da substância oleica extraída do interior de seus grãos.

OBJETIVO
Análise das características, propriedades e processos que envolvem o

óleo da carapa guianensis, apresentando suas aplicações e métodos.

JUSTIFICATIVA
Dar mais visibilidade a uma planta nacional pouco conhecida fora do

norte do país, porém grandemente acessível e eficaz no ramo medicinal de
forma natural.

AGRADECIMENTOS
.

Ácidos graxos Estrutura (%)

Ácido mirístico C14:0 0,5

Ácido palmítico C16:0 25,3

Ácido esteárico C18:0 10,5

Ácido oléico C18:1 57,8

Ácido linoléico C18:2 5,9

Cadeias saturadas :0 36,3

Cadeias monoinsaturadas :1 57,8

Cadeias poliinsaturadas :2 5,9


